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O ambiente escolar é um dos principais espaços de convivência, tornando as suas condições ambientais 
determinantes para a saúde e o bem-estar dos seus ocupantes [1]. A monitorização da carga microbiana, 
aliada à análise de variáveis ambientais e comportamentais, pode contribuir para estratégias mais eficazes 
de prevenção e serem capazes de permitir desenvolver soluções tecnológicas para a resposta rápida a pontos 
críticos [1,2]. 
O presente estudo pretendeu avaliar a carga microbiana em superfícies escolares e nas mãos de utilizadores, 
identificar zonas críticas de contaminação e desenvolver uma abordagem preditiva que suporte a criação de 
uma ferramenta tecnológica de apoio à decisão. 
Numa escola básica foram recolhidas 60 amostras, em dois momentos distintos: antes (M1) e após (M2) o 
período de ocupação. As amostras foram recolhidas através do método da zaragatoa e analisadas por 
métodos de culturómica (meios seletivos/diferenciais) e técnicas moleculares (PCR/qPCR). Para cada 
amostra foram registadas variáveis ambientais e individuais. A análise estatística incluiu caracterização 
descritiva, testes comparativos, análise espacial e desenvolvimento preliminar de modelos preditivos. 
Os resultados indicaram uma carga microbiana basal média de aproximadamente 44,77 UFC/100cm² no 
momento M1, aumentando para cerca de 94.80 UFC/100cm² no momento M2 no caso das superfícies 
escolares. Além disso, observou-se predominância de Staphylococcus spp, sendo identificado como género 
dominante (66,17%). A deteção de Escherichia coli em superfícies de contacto, ainda que em menor 
concentração, constitui um indicador relevante de possíveis falhas nos procedimentos de higienização e de 
risco potencial de contaminação cruzada [3]. No caso dos utilizadores, observou-se predominância de 
Enterococcus (60,47%), sendo que os alunos e funcionários apresentavam uma maior carga microbiana 
referente a todos os indicadores de higiene pesquisados. A interação entre utilizadores e ambiente interior 
constituiu um ciclo bidirecional de transferência de microrganismos, no qual as mãos desempenham um papel 
central na disseminação dos mesmos. Com base nesta caracterização preliminar, foi possível definir variáveis 
ambientais e operacionais, como a taxa de ocupação e o tipo de espaço, capazes de determinar categorias 
de risco. O desenvolvimento do protótipo de dashboard finaliza com recomendações de higienização 
ajustadas.  
A abordagem multidisciplinar proposta permite não apenas caracterizar a carga microbiana e os principais 
indicadores de risco, mas também evoluir para uma ferramenta tecnológica de apoio à decisão, promovendo 
estratégias de higienização mais direcionadas, eficientes e sustentáveis [4]. 
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